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A queilite actínica é uma lesão potencialmente maligna relacionada a exposição crônica à 
radiação ultravioleta. Dois pacientes com queílite actínica submetidos a biopsia e com diagnóstico 
histopatológico de displasia moderada, foram encaminhados para a cirurgia (vermelhectomia). As 
peças cirúrgicas foram submetidas a análise criteriosa com cortes seriados de 3mm, onde foram 
observadas variados graus de displasia e áreas de carcinoma espino-celular. A comparação clínico/
histopatológica, área por área, demonstrou que, embora os achados clínicos sejam um parâmetro 
importante e confiável, alterações relevantes como a presença de áreas malignas ou displasias 
graves podem estar presentes, mesmo em regiões que não demonstrem sinais clínicos evidentes. 
Sendo, assim a elaboração de projeto de pesquisa que tenha como objetivo comparar os achados 
clínicos e histopatológicos de vermelhectomias com displasia moderada pode sedimentar os dados 
obtidos em nossa amostra, e fortalecer a análise histopatológica criteriosa das peças cirúrgicas 
para que possam ser identificadas áreas de malignidade e como consequência, propiciar melhor 
prognóstico para o paciente.
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